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o estado-maior general em Pran�a
Lê-se n a Revista do Exercito

Brasileiro,.-: O estado-maior ge
neral do exercito comprehende:
1.'-3 marechaes de França:

Canrobert (77 a n nos), de Mac
Mahon (78 annos) Le Bmuf, (77
annos).
2. °_8 generaes de divisão man

tid"g no quadro de actividade,
iem limittl de idade;

4 pertencem á arma de infan
taria (78, 76, 79 e 70 annos) e

sahem todos de Saint-Cyr;
2 á arma de engenharia (68 e

70 annos), Escola Polytechnic3;
2 ao estado-maior (77 e 66 an

nos), Saint-Cyr;
3.°-100 generaes de divisão,

dos quaes:
49 pertencem á infantaria
18 » á cavallaria
15 » ã. artilheria
10 oh- ao estado-maior
7 :I> â engenharia
1 :I> » gendarmaria
Sob o ponto de vista da origem,

os generaes de divisão distribuem
se do seguinte modo:

Saint·Oyr
Infantaria
Cavallaria .

Estado·maior

Escola Polytechnica
Infantaria. 2
Ca vallal'ia 1
Artilheria 15
Engenharia 7

Fileira
Infantar·ia.
CavaHaria
Ártilheria,
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ASSTGNATORAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8$000
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N.204

todos aquelles que conhe
cem a costa desta provincia
-ao Prata, sabem que os

temporaes mais perigosos,
que uhi reinam e são cha
mados pelo nome caracteris
tico de carpinteiro são 06

de S. E.

Amanhã
rá do sul
Grande.

á tarde chega
o paquete Rio

algodâo , sommas que attes
tam não ser a transforma
ção do regímen agrícola
contrario ao desenvolvi
mentu da producção.
A do Ceará estabelece

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados.

As publicações inedíctorlaes.de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4- horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

o sr. Bittencourt aconse
lhou a escravisada que se

apresentasse ao sr. dr. cbe
fe de policia, o que de facto
el la fez, sendo ouvida pelo
digno magistrado com a be
nevolencia que o caracteri
sa. O sr. dr. chefe ordenou

á sua casa,

E' neoessario dizer que o

sr. dr. chefe de policia se

houve dignamente neste as

sumpto. Nem se esperar de
via outro procedimento: oa

tharinense, zelando mais

que tudo o nome da terra
onde nasceu, desejando cer

tamente vêl-a quanto antes

expurgada da agonisante
escravidão e rebabilitada
aos olhos dos povos que se

honram, s. s. deu expansão
aos seus sentimentos de hu
manidade, que sem duvida

sobrepujam em nobreza a

quaesquer interesses, sejam
de que ordem forem,

O paquete Rio Negro se

gue boje para () Rio e esca

la. Tocará em Itajahy.
novas culturas, augmenta a

,% verdade dos Cactos do café e obtem um exces-
(Da «Provincia de S. Paulo») so de producção no ultimo

A provinoia do Ceará é semestre no valor de ......
um exemplo de que o paiz 800:000$000, tendo conse
não soffrerá com a liberta- guido pagar as suas dividas.
ção dos escravos. Os factos Este resultado é incon
alli refutam brilhantemen- testavelrnente admirável, a
te todos os argumentos que julgarruol-o pelos nossos
os terroristas apresentavam babitos de rotina e de POll
contra a abolição. Com o ca iniciativa. industrial.
intuito de prevenir futuras No Pará, não é menos

desgraças, de não deixar animador o augmento da
Consta que na «Costa», a renda do iuiperio soffrer producção.

freguezia da Lagôa, indo ha até um desastre financeiro, O ponto culminante, po
dias, alguns individuos á era commum entre (JS retar- rém, para observação é o

pesca, colheram nas suas darios aocumularem argu- Ceará, porque á lavoura.
rêdes, no fundo da lagôa , o mentes com o fim de mos- deve a sua prosperidade.
cadáver de uma infeliz cri- trar que a emancipação dos As grandes plantações
ancinha, rescern-nascida, do escra vos seria o prenuncio de café na sena de Batu
sexo feminino. da pobreza, do decresci- rité servem de termo de
A infeliz t.ra�ia atado. ao I ment�) de rendas, da. ex- comparação para 80 induzir

pescoço um sipo ou embira, tincção das fontes da nque- do -seu estado a vantagem
prova de mais um. bárbaro za nacional, ou da quasi da emancipação dos capti-
Cl'lUle. nnica-a lavoura. vos.

Consta mais que a au- E esses argumentos, ha- Cáem assim P?" terra íJA
toridade local conhece o bilmente oppostos aos que argumentos dOB terroristaa
facto; porém sem o auxilio apresentaram os mais va- que ameaçavam com a des
do exm. sr. dr. cbefe de liosos em favor do traba- graça o imperio sem escra-
Policia (que talvez ainda lho livre, exerceram corl:' vos.

ignore o occorrido] acredi- muito tempo granie influ-
(;aridade tarnos que não serão dadas encia sobre os espíritos,NOTIOIARIO Hontem, os dignos mem- as providencias que o caso I mesm ; os mais sinceros no

Hontem, uma preta, re-
bros do grupo dramatico reclama. estudo do abolicionismo,

cem-chegada da villa de S. Doze de Agosto fizeram eu- -- no tocante á sua prepon-
�f 1 C M trega á viúva de Thomaz Para o cargo de delega- derancia sobre a vida eco-Ig1u'eJ, pro. urold1

o

Ss.rI· .

a-
da Costa Barbosa d,'l quan- do litteral'Ío do municipioIloe ,0aqUlm a I vell'a. '" nomica do paiz.

Bitte�court secr'etario da t.la .de 100$000, �rodllcto de Tijucas, foi nomeado Pois bem, o augmento,
sympathica' e humanital'ia hqmdo do benefiCIo que o Francisco Jf)sé Corrêa Rei· sempl'e crescente das ren-

sociedade carnavalesca Dia- m�smo gl'upo I'ealisou na nhardt. das de algumas pruvincias,
bo à Quatro, que, corno se

nOlt,e de 16 do corrente, no apparece contestando a-
tbeatro Santa Izab >1 el1 Espera-se boie, da côrte '

b é t "1· t· e , I J quelle� argumentos e pro-Ba e, ,ac uct �llen e em nu"-
favor da alludida viuva e e escala, o paquete Rio de

d8a terra o maIS potente ba- Jane:ro. vando á evi encia a supe-seus filhos. •

dluarte na dereza da raça op- riOl'i ade do trabalbo livre.
Eis ahi mais um attesta- D d d dprimida. Foi designado o dia 8 de eixan o e la o a pro-

Essa mulher, que appa-
do para recornrnendar os

, ,
vincia de S. Paulo, onde

moços que compõem o gl'U- Dezembro�. !utUl o para ter
,

_ d' ,
�

_renta contar 60 ou quem , . logar a eleIçao de dous ve- pode se lzel que a acçao
sabe! mais ann(Js de idade, po D�ze de Agosto a conSI�

, 'd '
. da corrente de imrnigl'açãoderaçao dos seus nonterra- readores a Cam,lffl. mum-
., ..

pois tem os Cl\bellos todos v

cipal do Tubarão. la. volumr)sa JustIfica o cl'es-
ne08.

t d denbranquecidos, declarou
.

CIwen o . a sua ren a, te-
ser eSCl'avisada de Manoel Segunilo o auctor _de um A receita e a despeza. da pro- mos outras onde o meS!TlO

Victorino da Rocha Linha- intereE:sante artigo, publi- vincia do Rio Grande do Sul para phenorneno !!ã0 se apresen�1886-1887 (oram assim orçadas:
res, apresentando nma de- cado no n. 8 da Revista do Receita 2.806:õOOaOOO ta, -Pernambuco, Pará e

clal'ução escripta d'esse se- Observatorio, a previsão Despeza ordinaria 2.674:700aOOO Ceará.
1 d � especial. . 367:000(}000 P b d 1885nhol'-concedendo- he a fa- os temporaes nas costas do Deficit presumivel 16õ:200�OOO ernam ueo e pa·

culdade de procurar novo sul do Bl'azil é especial- A divida fundada em 1887, era ra cá triplica as suas I'en

dono, que quizesse dar por mente difticil e que, mesmo em Apolice de 6 % 3.323:3211$818. das. Essa provincia que
ella 300$000, e isso no pra- com o maior numero de es-

A fluctuante, em letras,..... tem apenas 28.000 escra-
150:000�OOO .

zo de tres dias, a contar de tações que alli possuimos, vos, trabalbadores de eito,Por supprimento da caixa de
25 do cl)rrente, findo o qual pouco se teria adiantado. depositos, 123:000�000 exportou de 1886 - 1887
deveria a infeliz ser reco- Com effeito, segundo o A divida passiva de 76-77 era 147,481.200 kilogrammas
lbida á cadeia! competente autor do artigo, de i,800:000�OOO. de assucar e 23,935,050 de

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Bllrra-Velha-nos dias 7 e 22,e cbe-

�aThe� .

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-túdas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tarn
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
pé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos

,lNov.)s. O de Cannas-Vieiras-'-para Santo
Antonio.. Lagôa, Trindade, Rio Vermelho

Pe Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garupaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, AzambuJa, Tubarão, Araranguá, Ja
guaruna e Imaruhv ,

á escrava que procurasse
uma casa onde acolher-se
até que o senhor apresen
tasse as suas reclamações.
A' vista d'isto, o sr , Bit

tencourt procurou entender
se pessoalmente com o dr.
chefe de policia, e este au

torisou-o a recolher a preta

Estas tempestades, vindo
do alto mar, tornam-se dif
fícillimas de prevêr, pois,
que já podem estar muito
desenvolvidas no oceano,
onde não ha ilhas em que
se possam organisar esta

ções, antes de ter mostrado
sensivois prodrornos nas es

tações da costa.

MOVIMENTO DOS PAQUETES
COMPANHIA NAC. DR NAV • A VAPOR

Os paquetes sahern do Rio de Janeiro
nos dias I, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

t.:hegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de I e 17 são até Porto-Ale
cre com escala por Santos, Desterro, Rio
brande e Pelotas.

A de I) até Mor.tevidéo, csm escala por
Salltlls, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermediaria até
Mont':lvideo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeira
O vapor DUMAYTÁ, encarregado deste

seryiço, segue para o norte da província
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco 'l Join
ville; e para o Sul nos dias 7,18 e 28.
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Jornal do Commercio

estradas estrategicas e a poder
desse argumento se obtem som

mas consideraveis, consideremos
que essa D. Pedro I é eminente
estratégica, mais do que qualquer
outra.
Trata-se nada menos de unir

uma grande provincia a todo o

resto do Império. E' cousa muito
séria. Porto-Alegre, e não só Por
to Alegre como o norte do Rio
Grande do Sul e toda a provincia
1 uctão com grandes obstaculos ao

seu incremr;uto por ca�lsa dos_ t.ro-Ipeços que a na vegaçao oppoe a

conhecida e terrível barra do Rio I

Grande.
Cuide-se de melhorai-a, clarnão

os Rios-grandenses.Serão possiveis
taes melhoramentos? E a execu

ção, no caso da res posta a fâirma
tiva, a que somma subirá? Quem
de nós póde assegurar o resulta
do efficaz de todo este em pen ho
que qualificarei de verdadeira
tentativa? Casos haverá em que o

governo ha de lamentar não ter
se abalançado á construcção da
estrada de Ferro D. Pedro I

O senado conhece a sentença
proferida por um dos mais emi
nentes hydrographos do mundo Sir
John Hawkshaw. Este illustre en

genheiro, depois de ter examinado
e observado a barra do Rio Gran
de do Sul e de posse de todos os
minuciosos documentos que po
dião guiar o seu estudo.lavrou um

parecer que deve ter muito peso.
Declarou que serião precisas

obras no valor de 4.5:000:000$
para conseguir-se, senhores, o

que? Resultados dubitativos. Ora
francamente, vale a pena correr

taes riscos para. isso? Dizem que
esta opinião já soffreu modificação
mesmo no espírito daquelle illus
tre profissional, mas eu ainda po
nho em duvida que sejão reaes e

duradores os esforços do bomem
em lugar tão sujeito aos capri
cbos, ou antes ás leis da nature
za. em costa tão bravia O areiaes
tão extensos. Muito e muito di
nheiro Irá para o fundo do mar,
ao passo que tudo quanto se gas·
tasse com a estrada de ferro D.
Pedro I, ficaria ligado ao solo,
dando ao Brazil uma communica
ção de ordem muito e muito pre
ciosa. Se acontecer, como por ve

zes tem succedido, que a barra do
Rio Grande se fecbe e se torne ab·
solutamente impraticavel. 11. pro
vincia do Rio Grande do Sul, em

tempo de paz, não terá remedia
senão procurar os portos platinos
e sobretudo o de Montevidêo, pa
ra escoadouro dos seus productos
industriaes e a.gricolas,com grande
prej uizo dos interesses brazileiros:

em tempo de guerra entã?_, ficaEá i que, se assim fosse perrnitu
toda. aguella grand� regiao, tao I do qualifical-a tambcrn poder-patrtotica e sympathica, eomple'j h h 'I' d -'

tamente segregada da commu-:
se- a C am�l -a e vulcao,. rio,

nhão brazileira. ou cordilheira, o que sena Igual
(C@ntin-ua) absurdo;

_ ...._-,- que -praia-é a parte da
Meleo�·ologia terra chata, quer beire o ocea-
Houtem, 26 de Outubro: no, (�uer qualquer golfo ou ba-

Mmimo 16,0.
.

hia, etc, e que o mar cobre na
Maxirno 20,2. enchente da maré, e deixa des-

Céo: encoberto. coberta na vasante, ou nas pe-
RENDIMENTOS FISCA,ES quenas marés, e é o caso;

THESOURO PROVINCIAL que, o Sr. Saraiva (?) Penedo
3a Secção trU?COU de falso, dizendo ,que a

Rendimento de 1 a 27 de Outubro: praia do Memno Deus existe hªGerdl. " 5:620MM mais de cincoenta annos (meiol�spc(;iaL . . . . . .. 1:282$8�0 seculo) n'aquelle logar;
6:g03t')3H que Isto de applicar a torto e

-__PY'""",�\'%:"'''':�_T '=�' a direito a regra-de que cifra
;SECÇÃO LIVRE nada val«, tem suas excepções,

-
seus conformes;RHSPEITABILISSUIO SR. REDACTOR.

(Conclusão) que se ella não t_()[!', valor,
D

.

d
. comtudo dá valor ao algarismoepois e urnas piruetas e

tremeliques convulsos, c o m o
coll-cado á soa direita, fazendo

se se achasse sob o effeito do 10, iOO, iOOO, etc., vezes

magnetismo d'algum ophidio, a-
maior, o que é corriqueiro;

I que mais de cincoerna annos
ca meu-se o meu batracio para
cahir n'uma abstração de perual presume-se entre cincoeuta e

to á beira de baixio, abstração
sessenta: isto é logico;

floe elle diz parecer-se com a de que a estructuru e configura
Emilio Castellar antes de prin- ção das praias, datam, em ge-

di ral, de epccbas prehistoricas,c.piar um ISCl1rSO em que teme

perder n'uma hora infelrz o que
anti-diluvianas e ainda hoje

levou anüos e annos a conquis-
conservão esse timbre, o que
elle, sapo, affirma sob sua autotal' .

D'ahi: ridade propria e na de Leibnitz,
,Que lambem um senhor, de Buffon, Cuvier e outros Iormi

certo. Saraiva Penedo, confisn gões e minhocas chamados gea
do no La.teeer fccire, lC1JIC� logos;
ser pass8r, chamou de-la· que as modificações pos,thu
go-a praia do Menino Deus, de mas por que a Terra te.m passa
si já irreverentemente cognomí- do e de origem tªmbem pluto
nada; nicas, ou neptunianas, ou ope-

que o chamar-lago-a uma radas pela mão do homem, não

praia é um cràsso erro de sim- LesLemunhar.;'Im-as, é de so,ppór,
pIes noções de geographia, capaz os Carijós,habitantes dessa ilha,
de desafiar protestos do mais não as viram o·s de· Cabral, e

pequenino batlacio; muito men,o:; prese.nciou com re-

que el·le sem querer referir-se I(\ção á alludida praia a gera,ção
a Pompeu, Caneza c muito me- que ah.i habita, a mqnos que
nos a Balbi, ou Malte-Brun, fjiz não sejam as obras que .o,ra se

o que se lê em qualquer simples .operam;·

compendio elementar que-Ia- que, de certo, o Sr. Saraiva

go-é orna porção d'agua doce PenedQ escreveu 50 em .Illgar
00 salgada - cerCC1Jda de de .500 ou 5000, ou m��mo
terra por todos os la- mais annos;
dos, caso em que, absoluta- que não se admire de tanto
mente, não está a alludida praia tempo, nem de ser S. S. Pene
e nem praia alguma; do de algumas dezenas de,an-

O governo imperial, Impressio
nado com o parecer da eommis
são fiscal e com outros factos,
declarou caduca a concessão á
vista do não cumprimento de mui
tas clausulas a que se havia obri

gado aquella companhia e uma

das mais importantes era o estu

do exacto do porto do Desterro e o

levantamento rigorosamente sci
entifico da sua planta hydrcgra
phica, o que traria vantagens pa·
ra bem conhecermos a importan
cia do 'I'abolesro que impede, sóe
unicamente, virem ancorar na vios
de alto calado defronte daquella
cidade.

A companhia apresentou dos

portos maritimcs que podião ser

adoptados plantas já conbecidas e

quiz com ellas fazer obra, quando
tinha obrigação de proceder a es·

tudos novos e completos.
Não esteve o governo pelos au

tos, e por esta razão e outras de

que trata O decreto n. 9689 de
26 de Dezembro de 18$6. decla
rou cad uca a concessão. Não le
vo a mal a rosolução do governo
imp-rial que livrou os cofres pu
hl.cos de onus pesados desde já e

de responsabilidade gravissima
em fnturo não distante. Houve

naquella concessão muita facili
dade que chegou quasi a levian
dade, tanto mais quanto a um

tempo se decretavão duas medi
das que parecião dever contrari
ar-se uma a outra. Com effeito,ou
se es tá convencido da prestabi Ii
dade da barra do Rio-Gra nde e do
seu possivel melhoramento. e en

tão a estrada D. Pedro I perde em

importancia e urgencia, ou só se

deve gastar dinheiro nessa gran
diosa construcção, não atirando
ás areias movediças do Rio Gran
de sommas fabulosas.

Aquella pOlica consideração das
cousas fez ainda mal peior: é que
na concessão dos favores parece
ter sido deixada porta aberta a

reclamações inglezas, de maneira

que certamente Alias surgirãO e

com a habitual exageração e vio
lencia. Lembremo-nos de Wba
riog Brothers.
Emfim, em relação á idéa da

estrada D. Pedro I vão-se, desap
pareção 0[1, inglezes e quantos com

elles pretendião lucrar mundos e

fundos-não deixão saudades;mas
salve-se e fique de pé a idéa. o

projecto que é digno das sympa
thias de todos os Brazileiros.

Olhe o governo com vistas bem
attenltas par'a a indeclinavel ne

cessidade de ligar por communi
cação e linha certa e ininterrupta
o Desterro a Porto-Alegre.
Quando aqui tanto se falia em

Dos generaes de divisão, o mais

meço é o geoera l Négrier (47 au

nos); o mais moço dos brig:deiros
é o general Br ngér e (45 "unos).

NI) correr do armo dé) 1887, 11

generaes de di visão e 18 gonerues
de brigada attingiram o I imite de

idade.
E' convnn ien te corn pa r a com

os a lgari smos qU'i procedem, O",
infelizmente inccmpl e tos , encon

trados no annuario do exer-cito
al lernão.

O estado-tn a ior eomprohendia,
em dia 1 do Janeiro, dous gene
raes feld-marechaas, 5;;' genBl'aeS
de cava l la r in e de infantaria 76
tenen tes-guner aes (generaes de
div isão}, 117 generaes majores
(generaes de brigada) ou um total
de 25-4: offlciaes g"ner;Hls.
Em França, ha 311 offlciies ge

neraes, d'ond» um, excsdente de
57,

Discurso nronunciado na SEssão de 10 dE
Outubro de 1887

PROJECTO DE NACIONALISAÇÁO E IN

TERESSES DA PROVINCIA DE SANTA

CATHARINi\.

(Continuação)
Verificou a commissão explora

dora , que.tomando para ponto de
partida o porto do Desterro,a dis
tancia até a cidade de Porto-Al«

gre era de 522 kilometros; deven
do, portanto, ser pago, pelo que
decidira o parlamento, cada kilo
metro de estrada de um metro de
largura a mais de 70:000$, o que
é um desproposito.

O SR. CHRISTlANO OTTONI:
Preço exaaeradissimo.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY:
Ainda quando todos os terrenos a

percorrer fossem extremamente
accidentados, como os achou o

nobre sena.dor e eminente profis
sional que me honróu com o seu

aparte. o sr. Cbristiano Ottoni, no
Rio Grande do Sul," tal custo de
kilometro da estrada fÓra dema
siado exagerado, com enorme ve·

xame para os cofres publicos.
Eis o resultado das precipita

ções em assurn ptos tão graves.
Santa Catbarina, que represento,
não quer, não póde querer sacri
ficios inuteis de todas as provin
cias suas co-irmãs, para enrique
cer inglezes. Isto não. Assim,pois.
não concordo só por esta razão,
com a construcção da estrada de
ferro D. Pedro I, conforme os de
sejos da companhia ingleza que se

organisou com o fim de explorar
um orçamento a qu.e faHara C0m

pletamente base e que devia pro
porcionar·lhe lucros demasiada·
mente altos.
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vejantes no meio de um silencio -Salve, barão de Mainau,- gido o canto no ClH�1 sua mulher
sepulcbral. Um momento depois exclamou ella, com um gesto de estava sentada; esta absoluta in
o caminho serpenteiou entre os saudação, emquanto que elIe se dolencia e indifferenca era tão 'evi
gigantes do malto, que só de máo inclinava respeitosamente. dentemente inconsciente, que Q
grado parecião ceder-lbe log.ar; de Quanta mofa se revelava nas mesmo amigo Rüdiger. compre.
quando em quando uma aberta palavras tão lentas e com tudo tão hendeü que nada dle commt;l'm ti
facultava o a�pecto fugaz da pas- perfeitamente accentuadas com uha tom a calma aft'ectada e de
sagem que, inundada de luz, ap- fOZ grave e cbeia.· pouco caso, que o cavaJ,beirÇ> (01'-
parecia corno joia brilhante no FÔsse porque fizesse um movi· moso capricbava tantas veze� mos-
meio da sombria floresta. menta imprudente, fÔsse que seu traI' em presença das mais bellas

De repente, á distancia de cin- cavallo se assustasse,-de um sal- mulheres.
coeuta passos, entrou impetuosa-' to pÔz-se ao lado da canuagem. De novo os cavallos voárão pe.
mente na estrada geral uma se· -Fique sentado, sr. de Rüdi- la estrada. tão loucamente, como
nhora a cavallo como se quizesse ger,-acenou ella altivamente sem se a bella e pallida duqueza com
impedir o passo á carruagem. sequer olhar para elle. Seus olhos o seu «Salve. tivesse transforma-
-Mainau, a duqueza !-excla- chammejantes procuravão febril- do em labareda o ardor nas veias

mou o sr. de Rüdiger com sobre- mente penetrar atravez ,�o véo do guia. O olhar da noiva seguia
salto de espanto. descido da noiva assustada. Um cada um dos seus movimentos. .o

Mas a magnifica parelha, obe- momento depois as cavalleiras se encontro na floresta tinha lançado
decendo a um impulso de seu retiravão velozmente; durante ai· de repente utna luz fugaz sobre as
guia. já tinba arrefecido na cal'· guns instantes os dous ca vallos s,ituações novas: sabia agora por
reira, e se movia a passo. galopeavão lado a lado e a cQn- que Mainau nunca lhe poderia de-
Outra' cavalleira sahio,da flores- descendente dama de honor incli- dicar amÔr.

.

ta e veio alcançar a duqueza. Am- nou-se para a soberana: Deixando a orla da floresta, a
bas approximarão-se rapidarqen- -Esta ,pequena (reira cinzenta carruagem desceu para o valle de
te.

. .. .. .

é realmente uma ru.iva de Tra-· cSchonwertb, por entre culturas
Sena liCitO Imagmar-se o anJo chenberg, Alteza, -dIsse a moça' com as quaes o parque ducal não

da morte a percorrer o c� rn po de, sem ceremonia. podia hombrear. Durante algum
batalba, como esta cavalleira du- O rodar da sege abaf�u as pa- tempo uma gr;l.de elevada, delica
cal, de amazona preta e ondulan- l�vras;.mas Maiuau, olbando para da co�o têa de ara,nha, margeoll
te, com o opulente .ca�ello negro- traz, VIO o g�sto que as acompa- o._cammbo; no interior, app:a'ê':'
azulado que l�e recahla na nu.ca, nha�a, e s?rrlO. ..

Clao atravez desta gr;ade:J�(ú!l{) ve�
pezando demaiS pal·a ser mOVido Llana VIO pela primeira vez es- ladas por uma neblina as comas
pelo vepto,com o bello semblante, 1 te soberbo sorriso de triumpbo,da I de arvores exoticas sob o céo a
de uma pallidez sepulchral, que I vaidade satisfeita; vio pela vez i zul: de calices gigantescos surgiã6
nem seq uer n�ste momento

m?s-I
primeira brilhar os

_ seus.olhos I flóres cbammejant!ls, como grupos
trava nos lablOs o qll'l,llor colando com aquelle fogo tao perigoso.} de coraes no meio das ondas· ver-
das ondas agitadas do sangue. Seu Qlbar nem sequer ba'Yia tao- des do mar. '- .

II
branca fronte da joven esposa com

labios frios.
! Momentos depois a carruagem
rodava na estrada, que conduzia
ao ferro-carril.

(14)
_ .. _-"_'------- .

SEllUNDA �IULHER v

Ao cabo de quatro horas os via
jantes desembarcárão na estação
da. côrte, onde a vida nova se

mostrou á. noiva com todo o seu

brilho. A carruagem que a espe
rava para levai-a a Schollwerth
apenas uma legua d.istante, cba
ma va a attenção pela sua compo·

Ali estava Magno na janella sição maravilhosa; não havia ne

olhando para a carruagem já pa- gar que o setim cór de leite do
rada ao pé da escadaria. A con- forro só podia destinar-se a rece

dessa de Tracbenberg atravessava bel' delicadamente uma joven bel
justamente o pateo com os tres leza mimosa, posto que o vestido
cavalbeiros. Por fortuna não po- cinzento da moça reclinada em

dia perceber o seu filho, «o moço um dos cantos, mais se parecesse
sem energia.» quando, chorando com o mesquinho vestuario de
amargamente, abraçava a irmã, uma campesina, que um principe
porque, sem duvida alguma, esta encantado recolbeu no maLto para
despedida pungente, tão pouco di- levai-a ao seu castello.

gna da sua alta posição, teria des- Emquanto o sr. de Rüdiger se

afiado novamente as suas iras. sentou ao lado de Liana. o barão
Liana desceu as escadas com de Mainau subio á almofada do

I passos firmes, o rosto escondido cocheiro e empunhou as redeas,
ri l pelo véo.

I
com ademanes negligentes. A pa-

-Vai com Deus e a minha ben- relha, entretanto, cheia de ardor,
(\ sJ ção. querida filha,-disse a con- percorria em carreira vertiginosa
I d dessa com ademanes

tbeatraes'j
a estrada real, qUtJ cortava o par

� elevando um momento a mão por que ... De longe Nia-se o lago por

�
cima da cabeça da filha Em se- cima da aldeia dos pescadores, es
guida ergueu o véo e roçou " voaçava 'Um ba-ndo de pombas ai-

POR

E. M!1I.RLIT'T

IV
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Jornal do Oommercio

TO��E�, BRONlm['llE�, �ATARRO, �OOUELU�mj, ROUOUlOAO, E�nIADO�, LARINGITE�, PERDA DA VO�, ET�,
c"U..ra-se radica1me:n.-te com <>

Xarope Peitora)1 de Angico composto com Tolú e GU3)CO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
������'m�" , � .

�

use, a, por �p�itb�se, Sarai-. quantidade para que o prodigioso AVISOS MA.HITIMOS
va (?) qqe' tem .tido npis e�ls- ��;J�et:a�ong��� c���g:f�e��� ----- ---.-.-- ----- ..... - - -- .. - .. - .. -.

teneia do que a rosa de Malher- Corrobora essa grandiosa virtu- COMPANHIA NACIONAL
be, o que ó apparen temeu te de de o que abaixo transcrevemos:
admirar; Illms. Ses. Raulino Horn & Oli-
,que, porém, o seu Penedo é veira.-Desterro, 9 de Agosto de

Itodo convencionai, não de con- 'l887.-Graças ao Xarope de An.

dição primittiva, não um rnix- çico composto com l'olú e Guaco,
d f ld h

. óptima preparação de VV. Ss.jto e quartzo, e I. spa� o, mrca achão-se completamente curadas
etc" muuo anterior a raça 1�1l' de um grande defluxo,acompanha
mana, mas de co rid.iç ão

!
do de tosse.duas crianças de uma

actuccl., de h.aje, de carne familia d� minhá amizade,a quem
e OS30 de correr, e repleto aconselhei que fizesse uso do Xa
de sangue etc.'

'

rope e só. foi bastante 1 vidro do
,

,

'
_

. . dito medicamento. O que tenho o
que a fedentina pestilencial do

I
prazer de felicitai-os pelo grandelago pela 'bo.iaia do,s serviço que estão prestando á hu

marés, já muito antes dos manidade.

tempos coloniaes fazia não só- Com estima e consideração, soa
mente contrahir as /os'sas d� VV. SS Atto. Cro. e Obro.
T1C1JSaeS da cahoclada insular, (Assignado) MANOEL GEMINIANO
e dos:açorianos vindouros, mas

DE GOUVEA,Rua da Pedreira u. 10.

dar-lhes coLicas, pois que já ri'a-

quelle tempo as alg,as, musgos e (Reconhecida a firma pelo ta-

outros detrictos marinhos de bellião Câmara).
mistura com certos resíduos IIIII!!�������������

putrefaziam-se sob a acção solar; DECLARAÇÕES é esperado aqui boje, precedeu-
que os actuaes moradores es- .--- ..--------.---.... ._. te elo RIO de Janeiro.

tão resolvidos a excornmungar, l�gencia consular- de
exconjurar e amaldiçoar o tal I-<'rança eln Santa (�a

lCúgo-espraia-:1o se depois t,hal�ina.
de tão empedrado.murado e ater- Por esta Agencia se faz PUbli-1 R I O G R A N O E
rado tiver o arrojo e o eccrus- co, que não tendo cornparecido é esperado do sul amanhã áfaçon de lhesdizer um adeus, nenhum pretendente, no dla,25 tarde. . .,

ainda que elle .digi\ que isto é
do corrente, se venderá em hasta

d publica, sabb a do, 5 de Novem-um mo o de falla.,-r, uma bro, ás 11 horas em ponto, liafigura de rivetor-tca; freguez ia de S. Pedro d'Alcan-
qge não têm desculpa possi- tara, uma casa sita na mesma

vel, qjlle é umd inI digno de toda dfreegt(�rerZi?; erflificnilt' da em 11 rrfJ�tdros seguirá 'para a Laguna boje, áse ,qua quer 10 II gencia, porque
J i:l ('(l re e, com os u n os. 8 horas da manhã

elle não' bT'qtC1[JJa só máo
até um v a l lo das terras dos he r- ,;

.

deu-os do finado Al.Igustinho Hoff-
,

O agentecheiro e ��eaçava, como se dis- mann, as q u aes fazem frente na Virgílio José Villela.
se, ma� capinava -lhes a saude e estrada pu bl ica e f'u ndos com; o
ceita,JJl a vida dos que lhes eram dito vallo, extremando pela par
charos: . ; te do norte com terra" de Arua l-

qUJ;l 'é menos exacto o ter a rlo_Stachelín e pelo sul com /JS de
'.

l'd
. Joao Stalm, <Haltadü tudo em tre

m,pn�clpa I ada, e mJILo menos zeutos e vinte quatl'o mil rêis
O seu pr�sldente,' aterrado os (�24$000) e �(:lrt('nCHlltes ao expo.beccos entre o lado do mercado 110 d(J finado francf:lz Pascal Mar-
e o de Santa Barbara; ques.

D'3sterl'O, 27 de Outubnl de
1887.-0 agllnte consular provi
sori\l, GustavotRichar'd.

Mh

DE

NAVEGA�Ã� A VArOa

4.,6_

, .:Li"

u

KANANGA DO JAPÃO
RIGAUD y Cia Perfumistas

PARIS - 8, rue Vivienne,8 - PARIS

..A ..A. d 9 a éaloçãoamais
� re1gua e�an ngarefrigerante, a

que mais vigor dá á pelle, e que mais bran-
quea a cutis, perfumando-a delicatamente.

i"

�xtracto de r!janal1ga, suavissimo e [l.:·""� aristocratico perfume para o lenço. !-"�{! r/illeo de�an.al''lga, thesouro dos

cabel-I�;q los, queabrilhanta, faz crescer e im.ped.e dec.air
.erabone"til'ide&f,I"'nanga O mais agra- .'

� !;> e"" 'davelemacio, 4
conserva á cutis sua nacarada transparencia. r

. r!}ós dec!fananga, branqueão a tez dan- :�
do-lhe elegante cor mate e a preservãode sardas.

Deposito em todas as Perfumarias.

CA1ACANG�-M[R1M 'I Hotel YpirangaVende-se uma fazenda no lu- ,

UNICO N ESTA CIDADE

-CAFÉ EBILHA ts.:
em .J!oiu ville

O proprietano deste estabele
cimento offerece aos S1's. passa
geiros todas as cornmodrdades,
asseio e nromptidão, banho,
etc.

'.

que () que a camara fez fqj
elevar ao nivel das praias em

continuaçãíl ;�os -fu!ldo.s das ca' .. _'"_--'--;_.;-:;_.....,.;:... .. __

sas da rua Augusta. do mar, uni·
..,CLnn ·OH.:-Z·!íJl Dlf AGOS1'Oformisaodo o ter..reno da nova U U lIJ rJ

rua;
Pal·tida familiar sabbadoque as ctJu�:l:s se B:l:�saram

maIs ou menos assim, c'onforme 29 do corl'ente: Dá ingres-
uma i9spiracão q_ue te.ve elle (-;0 () reçibo rio cOl'rente mez. :�I�� �\ r'��fiiilbaLl'acio; De!:'terro, 26 de Outubro do Rin do Janeiro, com �r.N�����, ':qIlB', no mais, um urrah pelas de 1887. ·-0 lo secl'etfuio, escala pelos pOt'tos, a 31 ll'educ�ão de preços!boas IOtenções e. J'ustos motivos R F

.

d D
. .

. ar1.a. () cOI'i'ente, seguindo ele,. os especificas preparados peloque animam ao .bem in tenciona- h .

-- ... -----

-.----.-.-------------_ .. ----- pois th indispensavel de� p armaceutzco

��o;��I'�oLsO�; :���'��so n��f�� os

CHALET GUARA N Y mora para S. Francisco,Pa-! (;. �w. dheHOLLAN�A
Q d II ) ri _,

A
.

S
. �n 8F'O Q, v/'sta)uau o e e estava pe a reci• RUA DO SENADO N. 9 ranagua, ntomna, antoR Vidros

ma vez na peroração, engaiolei-o e Ri,) de Janeiro. Salsa, cal'oba e ruanaeá 4$800
a ahi o mando; sentindo mUito,

Rog't·se a toda� as pessoas que
, , , " ,EIIXli' de ,mberibina 3$000

L·
.

compraram btlhetes da bO'rande 10-, .Recebe calgats e pas�;a- Vlnh.o ele atlan<1Z ferrug. enão ser um mneo, para deter-
teriadAP b Ch geII'OS para os l'eferioos qulnado······ 3$000minar a fu.'mi�·I·,a, gene;.fo, ord.ym,

. .ernam uco, neste a·
X-

d
-

al'ope' de flor de aro.qjrl'i eespecie, pOIS só lhe conbe'N) a. let, a virem' trocar os mesmos bi- POI'tos,por pl'eçOR mo icos. t b.., mu am a 3$000série e a classe, meslÍlO assim lhetes paI outros de urna outra Trata .. se com os agentes Vinho de juruoHba simpl13s,
devido "9 vi�i[}ho Telesphoro. loteria da mesma provincia, de Ricardo B b s &; O prepâfado em vinho de

T M 1300 ti"
ar o a . cljú 3$000

. raz·os� nntes (Santa Catba-
_

con lIS (e fBIS: em substitui-
�"'oL�"'_=",,_ Dito (�e dito ferrug., prepa.nna, BrazIl) 27 de OllLubro de çao a aq ueIla, CUJO plano acha-se ANNUNCIOS .

rarJo €m vinho de c 'jú 3$000i887. exposto áporb do Chalet, a qual -.-------_�.
,_

Pllulas de velJamínC1 1$500
O Incola. deverá ser extrahida ii 28 de Fe.

DitilS anti - pel'íodícas Com

----------- JOIAS' peceirÍ[lJ., quina ejabo-vereiro proximo vindouro. Por- 'd $Torn='ll-se n,nico!. ran 1··········· 2 000
Ind bJt.··. f'f t h'H.-J' Ô

tanto roga-�6 aos p()s�uldores de Pctnada �int,i-hp,rpetiea 2$00011 ,1\a�ep1fln,e 'a,peJrp,p r-!
.

III L'" t t' h $
,

se DO animo do publico. Ha tam trazerlJtrJ até 3l de l)ezemb(o,'
' llllll��n oan l·r (lumi,tico � '000

. ,

um ll'nd() S()I·tl·IIlent(·) á I'U'" OlGO ôe o!l.va úampestrn ... 2$000pouco 'te�po que appareceu em danrJ.,} assim tempo a virem os bi-
'

'. 1 (> ,-..-
campo e Ja tem creado em roda' do Senado. Preeos ba.l'atl·'�. -(....__»-
d· f

. '"
d

Ihetes para SlJrem troca nos .. Vende-se na Pnarmacia Po-e SI urna ama Immorre

oura'l
.'.

t' d l PNãp � pr��i,so GqQ�qs;� �q�es, b,a�:- Deste.rro, 15 de 00 tubro de
Slill(;S e sem compe 1 01'. pu a�'- raça Barão da Laguna

ta; qaasl
�

sempré, oem pouca 1887.-J. Üetti. TancreÃo .-l'. O.
n. 5-Unico d<0posito na

UI "' provincia ..

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
JOINVILLE, RUA D'AGUA
(Perto do desembar'que)

JOÃO ANTO�IO
.

CORRÊA mAIA'

CapsulasdeQuinüu; ��
de PELLETUER ��
Hoje não ha quem ignore Que 1r;�

Pelletíer é o inventor da Quinina r�e quea sua marca de fabrica foi i,lruadoptada por todos os medicos, :!;)
por ser a mais pura e a mais efi- t�!
caz contra as Enxaquecas, as t1�
Nevralgias, os Accessos febrls, :;)j
as Febres intermittenfes e palu- [1;1
dosas, a Gota, o Rheumatisml() i·:'�
e os Suores nocturnos. [�Cada capsula, da grossura �.'�de uma ervilha, tem o

8 1,'í�nome de PELLETIER. ?HLETIEH' f:aJEIlas obrão mais promp- ii�tamente do que as pilulas e lii\1grageas, e engolem-se com mais f�facilidade do que as hostias. ��
Vendem-seemfrascosdelo,20, ry

30,100,200,500 e 1000 capsulas. �:.
E' o tonico mais poderoso que se lli�
conhece Uma capsula somente
representa um grande copo de
vinho de quina.

Deposito em Paris, 8, Rne Vivienne

o PAQUH;TE

R"tiO N1ilG'�)O1 i!J n
seguirá hoje para o norte, to
cando em Itajahy.

o PAQUETE

RIO DE JANEIRO

o PAQUETE

gar denominado Caicanga-Me
rim .á distancia de uma hora desta
capital, com 187 braças dl3 frente
e 1000 de fundos, com casa de
moradia, engenho de farinha:en.
genho de cannil,2.200 pés de café,
bom porto de embarqu«, um pasto
cercado, r ii ncho pa ra canôas; tra
ta-se com o respectivo propriata
rio, na dita fazenda, ou com Ra
mon Regueira, no Mercado, Casa
n. 12.

o VAPOR

HUMAYTÀ
A. de Castro Gandra,partlci-

1 pa :-\0 publico desta capital, que

I tem �m deposito de madeiras de
superior qualidade, as quaes
vende por preços moderados, DO
artnazern da ruá do Príncipe u.

32, pavimento terreo dn Hotel
Anrora; i.\ssirn como lem para
vender tijoleiras de cimento ro
ulano propnas para passeius e
assoalbos.

Erycal'feg:t·se de COfhtruír ou Iil:CUI);truir f-lí()dius, e qU:IGsquer ,�
()otl',U:; obras, rnedJC\otH cun I.ra· fielo,:>, galaotindr.'l solidez e boa I,
Ct)Dstrucção. Para. Iflformações "

na loja de fdzendas do Sr. Ra ..

f:
m&!ho.

M� __ � •. _ ••

_

;:� ��AÀ&_"''''''''4!l.I.Lh�2�&;,.o";,,,�.,.;'I .. ,

.,_._ .�I1,)C
• �

! VinhOeIarOpedeDU�arí !: ao LACTO·PHOSPHATO de CAL. �
CI Appl"ovados pela Junta d'HY{JÍene' !�

i
do Ri�neiro. g

O LactO-Pltosphato de cat, que J
entra na com posiÇãO doVIN MO �

• e do XAROPE de DUSArl'r, �
• e omedicamentomais podero�o D
« que se conhece hoje para res- II
41 taurar as forcas de

certOSI'
fi

• cloentes.· , Ij
til Consolida e endireita os ossos f)
GJ das creanças Racktticas, toma' ')
fi actIvos e vigorosos os Adoles- j}
QI antes molles e lymphal.icos e �II os que se achão fatigados em

I
"

J
' consequencia de rapido cros-· �
cunento. Facilita a cicatrisacão �das cavernas do pulmão nos 'I

, 7'isicos.
'

rJ
4 Sendo administraclo ás mu- 111
q .

Iheres durante a gravidez etlas. j)1
li ,d.l'aveSSão todo o vel'iodo da II
6 gestação sem a menor fatiga, �• ,em nauseas, sem vomitas, e "

!
tlãO a luz a creancas fortes

811
IIvigorosas.... b

O Lacto-Pkospltato de cal ad-

I
. ministrado ás amas e ás mães

.!que crião os filhos, torna o leite "mais rico, mais nutritivo, e pre-
I! serva as creancas da diarrhéa e II
iii

de outras moléstias, que se de- D
II n clarão durante o crescimento, DA dentiçao opél'a-se sem fatigar •U �O��e�I�%�S.sem que apperação III

i O VINHO e o XAROPE de t.

Lacto - PllOsphato de cal de

f. DUSA"'lT despertão o apP€titeII 0 levauLão as forcas dos conva-Ei

�
lescentes e devém ser empre-, ,gados em todos os casos em que II� ') corpo humano se achar fat�- !ilOI

i. (/:tao ?u exllaurido de forças. D� �. DepOSIto em Pam, 8, rua Vivieuue. II

lil������������t- J

I

1 "'}

�I

�,
'1I�
,"

1/1

"!TI,I
,

'Ir,
YJ

,C�l�PANHU DE NAV.EGA.ÇAO
E ESTR.�DA DE l'ERIlO

ESPIRITO-SANTO E CARAVELLAS

o VAPOR

Maria Pia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

PH'ARMACIA
e drogaria de-Ri�ULINO I-IORN &. OLIVEIR/�l..

Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,
resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti-
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharmá»
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

D

AO LIVRO DE OURai
-Livraria de João Firmo-

2 RUA DO SENADO 2
N'esta nova casa encontrará sempre o publi

co um completo e bom sortimento de .objectos
para escriptorio, papel de impressão, linda va

riedade de chrómos, livros em branco, etc., etc.
No genero-Livraria,tem o LIVRO DE OURO,

com o que satisfazer. ao .

mais exigente �eitor, I
quer em livros de sciencia, quer nos de Iíttera
tura, pois que esta. sero.pre a receber da Côrte

cujos preços são os seus-a� maiores novida?-es
que dão os prelos no tmperío e no estrangeiro.
Em livros collegiaes tem todos os exigidos

pelo novo programma para os exames prepara
torios.
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O LIVRO DE OURO aceita encommendas pa

ra a côrte e as satisfaz com a maior brevidade
possível.

Preços sem competencia
R..u..a d.o Se:n.ad.o
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A fabrica de Oleos vegetaes de G. Scheeffer, de Blumenau,
tem seu deposito de

01eo de ricino
01eo de a.rrron.d.oirn

OLEO DE NO'S E AZElTE ESPECIAL PARA LAMPARINAS
Na Loja de Ferragens de

MCB11manIl & Filho
2 RUA DE JOÃO PINTO 2

BRANDE PHARMA�IA E DROGARIA ELYSE�
Successor de Luiz I-Iorn & Comp.

F[UClJ de João Pinto, n. 9
Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em seu

genero. vende-se com grande reducção de preço todos os producto
chimicos e pharmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especias
lidades nacionaes e estrangeiras. de que somos depositarios.

O receituario medico é, coma sempre, aviado com escrupulosa exa

ctidão e proficiencia scientifica, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.
Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re

commendamos o Aoido gynocardio, applicado recentemente na mor

phéa e molestias de pelle. assim como o Oleo de gynooa'l'dio; o Iodol,
com applicações identicas ás do iodroformio, sem o cheiro desagra
davel deste, etc

Veudemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,
os seguintes artigos:

Seidlitz Chanteaud, vidro 1�500
Oleo de figado de bacalhau, Darrasse, vidro 1$000
Vinho de quinio Labarraque, legitimo, garrafa 2$400
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa 2{j000
Vinho de lacto-phosphato de cal, (idem) 1�800
Vinho de quina,carne,lacto· phosphato de cal e ferro 2$500
Leroy francez legitimo, garrafa 3$400
Dito nacional. garrafa 1�200
Pilulas de Leroy, de 25. vidro $900
Limonada de citrato de magnesia, uma.............. �.\OO
Sulfato de quinina inglez, vidro 26800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro. . . . . . .. $400
Oleo de ricino, garrafas e quartilho. . . . . . . . . . . . . . . .. 1>700
Dito. dito. garrafas pequenas, duzia 1$800
Salsaparrilha, kilo 4$000
Medicamentos homrepaticos. dosimeticos,fundas, pulverisadores de

liquido,seringas de Pravaz. algalias, pinceis para garganta, etc.

Rua de João Pinto, n.9
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Chegararrl as a.fa.rna.d.a.e

RECEBIDAS DIRECTAMENTE DA FABRICA

Luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !
Deposi"to-A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4
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preparado vinoso depurativo
COMPOSTO FELICISS1MO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINOIA Phal'macia e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
�UA B� PR�NE]J!P� :R1l 15

ALUGA-SE
o armazem jun- .

to a.loja de fazendas e ar- FUNILARIA DO COMMERCIO
.

marinho de. A ..
C. Ebel &: Rua de João Pinto n. I

Filho. á rua do Prlllclpe canto da
rua Trajano. N'esta antiga casa encontra-
E' bastante espaçoso, tem pa�ol se grande sortimento 'de obJ'ectospara sal e completa al'maçao. f .

Trata-se com A. C. Ebel &: Filho. de olba de Flanores, venden-
do-se tudo muito barato. Col
loca·se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de Iam peões,
etc. Aceita-se finalmente, qual
quer obra concernente á arte.

N. B.-Tambem se encar

rega de qualquer trabalho de
ourives,garantiodo promptidãol
barateza e perfeição.

VIBraRA
RUA TRAJANO

Todas as noites, das 6 horas
em diante.

Admit�e-�e pessoas com de
cencia,não tendo entrada crean

ças.VENDE-SE
a casa sita á rua

da Princeza, 11. 6, com ex

cellente chacara. füzendo
fundos á rua das Olarias, bem
plantada de arvores fructiferas,
com abunrlanta agua potave!,
bastante terreno para plantações
e um extenso campinzal.
Trata·s� com Eduardo Nunes

Pirés, n'esta cidade, ou com o

proprietario José Narciso Macha
do, em Itacorubi.

TOUCAD�S E CHAP�OS
os mais modernos para senhoras
NO CH/�.PÉO C�TH�
R.NENSE

S RUA DE JOIO PINTO aJoãJo FLorenziàJnoAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




